
REPEBilU 

(Prgratt? dos interesses 

do munieipio 

Publicação Bi-semanal 
**• 

ASSIGNATURAS 

Anno 15$000 
Semestre S$000 
Trimestre 4$000 

**** 

-Sccção livu e fcàtíaes-

Linha $200 — [Repetição $100 

-nmm mmm~ 
REDACÇÃO E OFFJCIKAS— 
— R U A DO COMMERCIO-62 

*** 

A REDACÇÃO não é responsá
vel pelas idèas emittidas em 
aítigos assignados. 

— 0 — 
Todos os assumptos concer

nentes á i'(.]ha e ás officinas de
vem ser tratados com o directo. 

CARLOS MACHADO 

Melhoramentos 
de Itú 
j& Gadêa 
Iniciaram-se ante-hontem, 

tiesta cidade, as obras de 

construeção do prédio desti

nado á Cadêa Publica. 

O terreno, doado ao go

verno pela Câmara Munici

pal, acha-se situado á rua do 

Commereio, esquina da rua 

da Candelária e que em tem

pos idos serviu de cemitério; 

é vasto, tendo a área de 

í>61b metros quadrados e 

fica próximo á estação da 

Sorocabana Railway. 

O prédio, situado no inte

rior do terreno, foi projecta-

do pela Superintendência de 

Obras Publicas, de accordo 

çpm as mais recentes pres-

cripções da hygiene e com 

às necessidades que têm de 

prehencher prédios destina

dos a Cadêa Publica.O plano 

é de u m prédio de dois pa-

Vimentos : térreo e sobrado; 

e oecupa u m a arca coberta 

de 273 e meio metros qua

drados. 

O pavimento térreo com-

prehende : entrada, vestibu-

lp, e caixa da escada, todos 

amplos, dando accesso para 

o pavimento superior. Do 

vestibulo partem, para direi

ta e para esquerda, corredor 

res que dão entrada para 

cinco prisões, sala para o 

commandante da guarda e 

sala de averiguações; em 

continuação ao vestibulo es

tão: a banheira e as privadas, 

installadas em u m annexo. 

O pavimento alto abrange: 

salão nobre para o Jury, com 

lõ,85 mts. de comprimento 

por 6,75 mts. de largura; sa

las para o juiz, para o pro

motor, archivo, advogado, 

testemunhas e jurados. 

São estas as accommoda-

ções do prédio que é cerca

do de altos muros, tendo na 

frente o Corpo da guarda e, 

juneto a esta pequena cons

trueção, o portão único de 

entrada. 

As fachadas de frente e 

lateral são de u m bello es-

tylo serio, imponente, indi

cando o fim a que é desti

nada a construcção. 

A nova Cadêa deverá ficar 

prompta nesteo seis mezes. 

Foi encarregado, pelo Gç>. 

verno do Estado, da edifica-

foram visitados os seguintes pré
dios ; 
Kua do Patrocínio—de 1 á 41 

Lixo para remover os de ns. 11. 
35 e 41 os demais em boas con
dições. 
Rua da Misericórdia—de n. 2 

a 50. Encontrado sujo ode n. 31, 
os demais em boas condições. 
Não foram visitados por se adia
rem fechados os de ns. 14 e 32 

Desinfecção de fossas 
Rua de Commercio—de n. 5 

á 82 e de 2 á 144-e mais 25sem 
numeração. Enc< mtrados fechados 
os de ns. 1,3,21,63,83,151,159, 
169, 103, 14A, 44, 56 e 82. 
Largo do Carmo—n. 1,2, 4,6, 

8,10, 12, 14, 16, 1S e 20. 
Travessa do Carmo—ns. 1, 2, 

3, 4 e 6. 

ção do prédio o distineto en: 

genheiro civil, sr.. dr. Was

hington de Aguiar, quèT Ka 

pouco tempo, concluiu as im

portantes obras jia Escola 

Pratica "Luiz de Queiroz^de 

Piracicaba. S. S._e_scolheu_p_a-

ra seu preposto o nosso con

terrâneo sr. dr. Francisco de 

Mesquita, Barros. 

E' justo motivo para apre

sentarmos nossas felicitações 

ao povo ytuano, por mais 

este importante melhoramen

to, devido aos esforços dos 

nossos illustres representan

tes e dirigentes. 

2F 
ubá Mimoso 

no Café Ytuano. 

FISCALISAÇÃO 
SANITÁRIA 

De l.o á 8 de Setembro 
Pelo fiscal sanitário sr. Antônio 

Penalva, foram visitados os se
guintes prédios: 
Rua do Commercio—de ns. 5 

á 77 e 32 á 144. Não foram vi
sitados por «e acharem fechados 
os de ns. 1, 3, 21, 38,44, 63, e 82. 
Encontrados em regulares con
dições hygienicas os quintaes dos 
ns. 5,9. 11.13,32 32A, 31.90,134, 
os demais em boas condições. 
Foi intimado á mandar intupir 
a fossa antiga o proprietário do 
n. 41. 
Pelo desínfectador sr. Motta, 

o 
único bom e sempre novo 
— Fubá mimoso — é o 
me ido no Café Ytuauo. 

Tudo é riso, doçura, encanto: 
tudo chama á vida quando a sor
te vem amparada pela Felicida
de; a seiva vital de nosso orga
nismo—o sangue, circula com 
uma vehemencia que nada pôde 
reter; cada uma das fartes de 
nosso corpo,—cérebro Oü coração 
apodera-se desse sangue pai a 
transformai-o em pensamento ou 
sentimento. 

Desse «estado d'a!ma ledo e 
cego, que os annos não fazem du
rar muito» deriva-se o prazer da 
existência, o goso inexplicável 
da contemplação estática de tu
do quanto na natureza represen
ta a suprema belleza—uma au
rora boreal, um trecho de pai
sagem americana, uma Venusde 
Ali Io, o rosto de uma mulher 
formosa... 
Alas, quando a ingrata sorte 

nos vem seguida do cortejo de 
decepções e amarguras que cedo, 
para as almas fracas, se trans
formam em desfallecimento e de
sanimo, oh! então, que encantos 
poderá offerecer essa mesma na
tureza que nos dias felizes nos 
inebriava a alma, nos embriaga
va os olhos com os seus espec 
taculos sublimemente variados: 
que interesse poderá offerecer 
ella quando tudo é visto e con
siderado atravez do veu escuro 
da Adversidade ? 
A mágua impede-nos de còm-

prehender o que ha de encanta
dor no riso de uma creança— 
symbolo da innocencia ou no can
to de uma .ave—hymno alado da 
Ventura, porque essa innocencia 
e essa musica são como que a 
recriminação inconsciente de nos
so estado actual,a que talvez nos 
conduziram nossas acções, nossas 
faltas... 
Tudo quanto emprehendemos 

traz o sei Io de nossos peccados: 
todos nossos commettimentos são 
falhos da energia queaellus soe 
imprimir uma consciência bran
ca... 
E si por acaso, conspurcando 

nosso ser, conseguimos avançar 
alguns passos, no fim da car
reira nos encontramos como o 
divino Dante na collina do in
ferno : Si che'lpié fermo sei-ipre 
era il piú basso. 

A. M. 

s melhores Conservas são 
encontradas na 

CASA DUDÚ 

Em companhia dos srs.Her-
mogenes Brenha Ribeiro, es
timado intendente Municipal 
e dr. Francisco Mesquita Bar
ros, deu-nos a honra de sua 
visita o sr. dr. Washington 
de Aguiar, distineto engenhei
ro eucarregadodaconstruccão 
da Cadêa. 

S.S. nos mostrou as plan
tas e desenhos da nova cons
trucção, de que, em outro 
lugar, damos descripção de
talhada. 

IMPRENSA 
Recebemos e agradecemos: 
—OLcho,aiino VII, n.67; 

revista mensal da Casa Edi
son, de S. Paulo. Sob o titulo 
"Aspectos das grandes cida
des" estampa interessantes 
clichês, silhouettes de Nòva-
York, Chicago e.S. Paulo. 
vistas ao escurecer. 

—Letras e Artes, de Cam
pinas, anno I, n. 6; e m sua 
primeira pagina traz o retra
to do sr. Henrique Barcellos, 
illustrado redactor do Com
mercio de Campinas, saudau-
do-o pelo 7.° anniversariodo 
brilhante diário campineiro. 

— 0 Estimulo, anno I, n. 
9, revista literária da Escola 
Normal de S. Paulo. Traz 
em sua primeira pagina uma 
justa apreciação sobre esta 
cidade, assignada pelo primei
ro annista daquelle estabele
cimento, e nosso conterrâneo, 
sr. Acacio V. de Camargo, fi
lho do sr. cap. Francisco An
tônio do Nascimento Camar
go. 

—Álbum Imperial, anno II, 
n. 17. O exoellente quinzena-
rio de Couto de Magalhães, 
vem como sempre, replecto 
de magníficas gravuras, bel-
los artigos e inspiradas poe
sias. Publica os retratos de 
Hypolito José da Costa Perei
ra, o fundador da imprensa 
jornalística nacional; Mar-
quez Paranaguá, Sylvio Ho
mero, Francisco de Castro, 
Rodolpho Theophilo, Fausto 
Cardoso e José Godofredo de 
Burgos; gravuras: Jesus en
via os Apóstolos ao mundo, 
Largo da matriz de Jacupi-
ranga, Colheita de café e Do
cas de Santos. 

— O Sabiá, semanário mi-
gnon, que se publica em 
Porto Ferreira. 

Os srs. Bardini & Filhos 
nos ofereceram u m a dúzia 
da sua apreciada Cerveja 
dupla, produeto já bastante 
conhecido pela sua excellen
te qualidade. 

Ficamos agradecidos. 

JSeiíe StíãUado 
olimentopara crianças e velhos 

CASA DUDU' 

FESTA DO SALTO 
<Jom a solemnidade 

do costume realizar-se-á 
hoje a antiga e popular 
festa de N. S. do Monte 
Serrate na visiriha ci
dade do Salto. 

Para facilitar o tran
sito, a Sorocabana Rai
lway organisou o seguin
te horário, especial pa
ra esse dia: 

PARTIDA D E Y T Ü 

Manhã: 9,20-11,15-12 
Tarde : 1-3,30-5,50— 

6,30-7,15-7,55-9. 
(alem dos trens ordiná
rios ás 8,55 e 9,44 da 
manhã e 8,11 da noite.) 

PA R T I D A . D O S A L T O 

Manhã: 10-11,35-12,20 
Tardç:l,30-4~6,10~6,55 

7,35-8,25-9,^0 
(alem dos trens ordiná
rios ás 10,19 da manhã, 
12,30 da tarde e 8,40 
da noite.) 

— O preço dos bilhe
tes é de 1$000, sem dis-
tineção de classe. 
— N o s trens ordiná

rios a venda de bilhetes 
será limitada, tendo pre
ferencia os passageiros 
para outras estações. 

Esteve nesta cidade e 
deu-nos o prazer de sua vi
sita o sr. Antônio Martino, 
professor em Cabreuva e 
nosso collaborador. 

— « õ l > — 

Salve 1 Sete de Setembro 1 
Pela*data que relembro, 
deixo o bico descançar 
Patriota e respeitoso, 
neste dia glorioso 
não posso nada bicar. 

Ao Brazil independente, 
forte, altivo e resplendente, 
contente-eu venho saudar. 
Salve! ohl Pátria Brazileira I 
das nações és a primeira 
no exemplo que vens de dar! 

De Haya-na Conferência, 
combatendo a prepotência 
do poderio militar : 
defendes a liberdade, 
das nações a igualdade 
queres no mundo implantar 

Salve I oh! Pátria Brazileira I* 
das nações és a primeira 
no exemplo que vens de dar. 

QA VIÃ0 



I de 
manifestação 
De conformidade com a 
noticia que publicamos e os 
boletins hontem espalhados 
profusamente nesta cidade, 
reuniu-se hontem no Largo 
do Bom-Jesus, ás 7 horas da 
noite, enorme multidão for
mada de cavalheiros de to
das as clases sociaes, sob a 
direcção da illustre comrnis-
são promotora composta dos 
srs. Lourenço Xavier de Al
meida Bueno, Ataliba de Al
meida Toledo, Arthur Eugê
nio da Silva Porto, Oscar de 
Toledo Almeida Prado, Pau
lo Affonso da Rocha Pinto. 

Organisou-se opretito,indo 
á frente um gracioso grupo 
de gentis meninas, conduzin
do os retradosdos srs. inten
dentes municipaes; seguiam-
se as duas banda? musicaes 
, «João Narciso» e «30 de Ou
tubro e a enorme multidão 
de manifestantes. 
Ao subir a rua do Com

mercio, vivas foram levan
tados em i rente a esta Re-
dacção. 

E m frente a residência do 
sr. dr. Graciano Geribello, 
distineto intendente de po
licia e hygiene,o enorme pres-
tito fez alto, subindo grande 
numero de pessoas á residên
cia do illustre manifestado. 
De uma das saccadas, falou 
em nome do povo, como ora
dor official o talentoso ytua
no sr. Affonso Borges; em se
guida a menina^ Ophelia Fon
seca, em pequeno, mas bri
lhante allucução fez a offer-
ta do magmiíico retrato do 
manifestado, que, em bellas 
phrases. agradeceu a espon
tânea manifestação popular. 

O sr. dr. Graciano Geri
bello foi ainda saudado pelo 
sr. J. Àmorim, em nome da 
Companhia Ytuana Força e 
Luz. 

Servido profuso copo de 
cerveja, retiraram-se todos e, 
seguindo pela rua 7 de Abril 
atravessaram o Largo da Ma
triz, descendo a rua Direita. 
em demanda da residência 
do sr. Hermogenes Brenha 
Ribeiro, distineto intendente 
de obras e finanças. 
As chegar, tendo grande 

numero de pessoas subido a 
residência do illustre mani
festado, de uma das jahellas 
falou osr. capitão Juvenal 
Amaral, orador official- da 
commissão, que produziu 
uma brilhante oração. 

A gentil menina Ruth 
Amorim em significativa al-
locução fez a offerta do es
plendido retrato ao manifes
tado, que foi também sau
dado pelo director desta folha 
em nome da Companhia 
Ytuana Força e Luz. 
O sr. Hermogenes Brenha 

Ribeiro em magnifico discur
so agradeceu a manifestação 
convidando os manifestantes 
a servirem-se de um copo de 
cerveja. 
Jtfa sala interior foi ainda 

o sr. Hermogenes saudado 

pelos snrs. Affonso Borges, 
] Juvenal Amaral, em nome 
I dos empregados da Câmara 
e bacharelando Al fredoBauer 
Ao sahir da casa do snr. 

Hermogenes Brenha Ribeiro, 
disolveu-se o colossal prestito 
tendo reinado sempre ame-
11 ior ordem a par do maior e 
mais vibrante enthusiasmo 
popular. 
Foi uma festa que deixou 

gratíssimas-recordações em 
todos aquelles que tiveram 
a ventura de a ella assistirem 
As proporções que assumiu 
a grandiosa manifestação, es
pecialmente popular, foram 
acima de toda a espectativa 
ultrapassaram todas as pre
visões. 

Parabéns á população 
ytuana que soube prestar 
uma justíssima homenagam 
aos distinetos intendentes 
municipaes. 

Terminada a grandiosa 
manifestação um numeroso 
grupo de ra ;zes da nossa 
'melhor socied !e, unindo-se 
á banda "30 .e Outubro" 
fizeram uma serie de mani
festações espontâneas,reinan
do um enthusiasmo indes-
criptivel que tocava as raias 
-do delírio. 
Os primeiros a serem sauda
do foramtos srs. José Maria 
Alves e Coronel Joaquim 
Fonseca: seguiram-se o dr. 
J. Mamede, nosso dedicado 
delegado de policia ; os srs. 
Ataliba Toledo, Adolpho 
Çaúer, Coronel Lourenço X. 
de Almeida Bueno, dr. Car
los Viauna, distineto promo
tor publico, dr. José de Cam
pos Toledo, meritissimo juiz 
d̂  direito e por ultimo o sr. 
Godofredo Fonseca represen
tado pelo sr. Coronel Joa
quim Fonseca. 
Falaram diversas vezes 

produsindo bellas e enthusi-
asticas allocuções os srs. 
Alfredo Bauer, dr. Graciano 
Geribello, Paulo Rocha e o 
director desta folha, alem 
dos illustres manifestantes. 
Dissolveu-se o prestito na 

rua Direita, em frente a casa 
onde está hospedado o dr. 
João Martins, que por doen
te deixou de ser também 
saudado pessoalmente. 
Estas ultimas manifesta

ções foram um bellissimo e 
digno complemento da gran 
de manifestação popular. 

BOATO INFUNDADO 
Tendo, ante-hontem, cor

rido o boato de haver dois 
casos suspeitos de varíola na 
Villa-Nova, arrabalde desta 
cidade, o sr. fiscal sanitário, 
percorreu hontem todas as 
casas dessa localidade, e, exa-
niinando-os cuidadosamente, 
não encontrou absolutamente 
caso nenhum suspeito; o es
tado sanitário quer da Villa-
Nova, quer de toda a cidade 
é o mais satisfatório possivel. 

Deu-nos o prazer de sua 
visita o nosso particular ami
go sr. Honorio Joaquim dos 
Santos, membro do directorio 
republicano da visinha cida
de do Salto. 

REPUBLICA 

Chegou quiuta-íVira a 
esta cidade vinda de Pi
racicaba, onde reside, a 
exma.sra.d.Antonia Pe
dreira, digníssima espo
sa do sr. coronel Manoel 
da Costa Pedreira, com-
merciante naquellacida
de e sogro do nosso ami
go sr. Misaelde Campos; 
e m sua companhia vie
ram as suas gentilissimas 
filhas, senhoritas Zul-
mira, Üulcina e Grenny 
e o seu galante filhinho 
Fíordoardo. 

Quinta-feira paasadaosr. Elias 
Leite, ao tomar o trem na esta
ção de Itmey, quasí foi victima 
de um audacioso larapio, que 
metteu-lhe a mão no bolso, indo 
já a saocar as ambicionadas pe-
Içgas, quando foi impedido pelo 
sr. Elias Leite que não o deixou 
cõnsummaj o trabalho. 
0 tal gatuno estava em com

panhia de piais dois, que ficaram 
na estação do Salto, tendo o 
primeiro meliante desembarcada 
nesta cidade. 
Avisada a policiada honra dos 

insignes hospedes, deu uma ba
tida em regra, não tendo infeliz
mente encontrado easas perigo
sas aves de arribarão, que bate
ram a linda plumagem em bus
ca de outra localidade, onde não 
encontrem tanta áctividade poíi-
liciaj. 

Parabéns ao dr. deleeado, por 
nos ter livrado das galanterias 
tão geutis desses terríveis me
liantes. 

O menor João Beira, que fora], 
seduzido por um boiadeiro, e 
cujo facto noticiamos no numero J, 
passadp, já regressou a esta ei- ! . 
dade eim companhia de seu pae, 
que foi buscai o em Santa Bar
bara, para onde tinha sido leva
do pelo tal boiadeiro, 

O serviço prestado a esse pae, 
que havia, por assim dizer, per
dido seu filho,é devido ás acti-
vas indagações da nossa incan
sável policia. 

Foi effectuada terça-feira pas
sada, em Pirapitingny. a prisão 
dogatunoe desordeiro Raul Üuval. 

Recebeu hontem as aglias lus-
traes do baptismo, em nus^a im
ponente Matriz, o galante Aroel 
dilecto filhinho do no^so amigo 
sr. Julião de Campos Pinto. 
Foram paranymphos o sr. Mi-

saci de Compôs, dedicado escri
vão do policia e sua espora exma. 
sra. d. Maria Aurora Pedreira de 
Campos. 

A tarde foi pelo snr. Julião 
Pinto ofterecido um lauto jantar 
aos seus amigos, sendo o re-
cem baptisado e seus dignos pró-
genitores saudados por diversos 
amigos. 

Agradecendo a gentileza do 
convite com que fumos diíètin-
guidos, apresentamos nossas fe
licitações. 

7de ietsmbro 
As festas em homenarom áquel-
la data nacional começaram no 
grupo escolar, de.sta [cidade, por 
uma romaria ao túmulo do Con
selheiro Paula Souza, grande 
collaborador da nossa emancipa
ção política, 
Ao lado do maufloléo, rodeado 

pela officialidade do batalhão in
fantil, oraram os srs. director 
daquelle estabeleciinentb de en
sino, o sr. Salvador Santos e os 
alumnos João Neftreirotí e Fran
cisco Rodrigues, sendo que este 
ultimo leu um trabalho sobre 
aquelle estadista de sua lavra. 
Foram depositadas duas ricas 

coroas sobre a lápide, notando-
se a presença de muitas pessoas 
gradas, entre elles as exmas. 
sras. d. MariaTde Souza Mesquita 
e d. Angelina Mesquita, repre
sentando a família Paula Souza. 
Teve lugar ao meio dia a ses

são literária, dedicada ás meni
nas, no salão nobre do grupo 
escolar. 
Além dos lindos hymnos can

tados com gosto, ao piano, hou
ve bonitos discursos e reci-
tativos feitos em monólogos e 
dialojrps. 
Ouvimos Carlota Antunes, que 

disse a poesia com graça e bel-
la dicção, Ruth Amorim, Ophe-
liu Fonseca. Alceste Fonseca, 
Maria Tbereza Cruz, Olympia 
IVtri. Maria do Patrocínio. An-
touietta Uocha, Angelina Fran
cisco, Adelia Onofre, Maria de 
Lourdes e Amélia dei Cirando. 

Destacamos os trabalhos das 
meninas Iraides Silva, que ape-
/;»>• de sua pouca idade tomou 
parte em três recitatrvos e o in
teressante dialogo do tReloglo». 
muito lindo, onde as alumnas 
Ophelia, Alceste e Thereza mos
traram decidida vocação para os 
estudos de declamação. 

Em toda a festa, as .professoras 
laqnella cayade instrucçãó foram 
auxiliadas pebt valiosa coadju-
vação da distineta sra. d. Maria 
de Andrade Só,* sua gentil filha. 

Occupram a tribuna, disertan-
do sobre a data os srv Chispim 
d'01iveira director do grupo Fran-
celino Cintra,em nome do et rpo 
docente e o prof. Santossob edu
cação cívica. 

Ormivam, com sua presença, " 
salão nobre muitas exmas. famí
lias e cavalheiros da «elite» de 
noss;i sociedade. 

As 1 horas sahiu o batalhão 
infantil "José Bonifácio" todo 
unlformisado, com duzeutas figu-
ras. 
Salientamos o garbo dos sol

dadinhos, a precisão com 
manejavam a-̂  armas e elegância 
em todas as evolueõ-s militares 
O eommandanledo batalhão é 

o alumno Dnrval Couto, tenente 
coronel, oecupando posto imme 
diato o menino Octavio Rodri-
gue, major. O pavilhão do bata 
Ihão é um dos mai* ricos do 
Estado, pela sua custosa fabri
cação. 
Todos os pequenos militares 

usaram do um bonet branco, 
com farda da mesma eôr, feito 
dum tecido hygicnico c íiescu. 

Aos alumnosque tocaram tam

bores a cometas, o prof. Salva' 
dor Santos, reorganisador do ba" 
talhao,destribuiu prêmios em me
dalha, como recompensa ua sua 
grande dedicação. 
O batalhão «José Bonifácio?, 

ern sua magnífica passeíata sau
dou esta Redacção, a * 1 •'< 
ção», Câmara Municipal Ji deíe 
gado de Policia, juiz de d 
promaterpublico, e juiz oe paz. 
Falaram por diversas vezes os 
aiumnos Augusto Cruz, J-.-é 
Cruz,Atílío Bardiui, EJias Ama
ra! e Archiinedes Petrí, qffee pio* 
duziram bellos discursos de sair 
uação, todo-, respondidos 
saudados. 
Quando o batalhão | 

proximidades da casa 
ciado sr. Josino Carneiro, qo 
acha gravemente doenre , os cla
rins e tambores sílnc 
sî nal ile respeito ao cavalheiro 
enfermo. 

Admiramos esta beiia lição de 
moral que o director do gru 
calar deu aos seus menínes. 
A' noite, o prédio d 

teve illuminado em sim fachad 
com lâmpadas à «giorno», 
No afogadilho de apanha 

estas notas, é possivel 
toras achem lacunas nesta notida. 
O «Republica» dá parabéns 

aos srs. professores do Ç-rupo es
colar "Dr. Cesario Motta» e a es. 
sa pequenada que faz a elegi
dos 'ares de Ytú. 
Os .festejos promovidos por 

aquelle collegio públie \ s,ão 
um real triumpho do ensino mi» 
d ern o. 

COOPFíiATÍVA < ; A N Z 

21.a íSemana 
Foi premiado o n." ò*2 

]!• a'isou se domingo p i 
no salão do ( Iub V. Yiua 
C>ncerto promovido pe!á proíVs-
sura D. Maria de Andra 
suas gentis alumnas. 

o programma fu 
executado. 
auditório. 
1-estas da anpüca 

como esta, deixam 
nosso espirito uma 
tezeja recordação e 
ve n ser repetidas. 

poi 

Re&lizou-se antr-hvj 
periencia da illuiirin t 
ca na visinha ei Ia le 

item a ex-
Ic-ctri-
Salt«\ 

COOPERATIVA 
3.° ('Iub *j;» 

Premiado o n ' 52 

(ft s melhore-. Conservatí MKT 
JLk, encontrados n i 

GAS.-1 DUDÜ 

SECÇÃO LIVRE 

@c e CfÇficia do correio 

Ò movimento da Agencia d<> Correio desta cidade 
durante o mez de Agosto p. lindo, foi o seguinte : 

RECEITA 
Vendáde sellos, sobre cartas i 1;909$600 
Sellos de taxa 26$910 
Prêmio de vales 67$õ00 
Imposto sohre vencimentos 21$000 
Emissfio de vales 5:2tíHS'21<) 
Suprimento para pagar aluguel de'casa mez de Julho 80$U00 

Us. 7;:iGtí$220 
DESPEZA 

Pagamento a empregados 1:0-1 
Idem aluguel de casa do mez de Julho 80$ 
Idem de vales 4':9I8$430 
Sellos adheridos nas correspondências officiaes 7S950 
Saldo recolhido á Thezouraria .ij£i;i^il40 

Rs. ' i:'ò6 

DECLARAÇÃO 
O abaixo assignado declâ  

ra que adquiriu do si-. Benc-
dicto Augusto Corrêa o MÍÍO 
denominado Pi-nhcirin) 
tuado no bairro do D, 
nome e que. desta data em 
diante denominar-*.1 a sitio 
de "Santa Angélica". 

Ytú, 4 de Setembro de 

Augusto Ai 
!»)' 

'ivo (}• ha 

CARBURETO 
ar o 
reis 

Nova remessa a (•!";. 
venda franca de 100 
para cima. 
Brevemente 
estarão em exposição os últi
mos inventos em lampeões 
de kerozene, com vidro* 
eules ou inquebrayei?, t m 
tudo econômicos. Fornecem 
prospectos }mra vôr 
devolvendo-os imnn i 
mente depois de vi-

A. Coimbra 

inhos Finos e Licores 
só na casa DUDV' 

N 



REPUBLICA 
krttMuii m . ™ . 

Imposto sobre Cafee/ros 
DO EXERCÍCIO DE 1907 

(3 

O cidadão Hermogenes Brenha Ribeiro, intendente de Obras 
Publicas e Finauças deste município de Ytú, na forma da lei etc. 
Faço saber que está concluído o lançamento do importo sobre-

Cafeeiros para o corrente exercício como abaixo se vê : rica, por
tanto, marcado o prazo de ííO dias, a contar da data da publica. 
cão deste para reclamações perante esta intendenuia, caso se jul
garem prejudicados pelo lançamento, e findo esse prazo será o 
mesmo lançamento julgado bom para o effeito de se proceder 
A cobrança do alludido imposto. E, para que ninguém allegue 
ignorância se publica o presente pela imprensa r.a forma da lei. 
Ytü, 1.° de Setembro de 1907. Eu, Francisco Pereira Mendes Pri
mo, secretario que o escrevi. 

Hermogenes Brenha Ribeiro. . 
^ • ^ > < > S L A V R A D O R E S 

o Btfrgamini 
ífflaaor B u e n o 
João Bove 
Mariano Segundo 
Gil Alexandre de Almeida 
Eíeuterio Crescendo 
José da Silveira Gomes 
J$áiarmino da Silveira 
HHfcnsco Bergamine 

•dor Benedicto da Costa 
B o Jacintho de Arruda i 

J uso no Jacintho da Costa 
João Baptista da Silveira 
Tobias da Fonseca 
Ignacio de Arruda 
Zeüerino Antônio da Cunha 
Iguacio José do Rosário 
Vicente da Silveira Leite 
Naivizo José da Silveira 
Henrique Mariano de Moraes 
Domingos José da Silveira 
Luiz R >drigues da Silveira 

i Miguel da Costa 
Carlos R >drigues da Costa 
João Carkis Xavier 
Riv.in ido Benedicto de Almeida 
Eias de Oliveira Andrade 
^^^^^Jj^^imiHs da Silveira 

^ ^ H H P a Silveira 
o 

HBHBHHHBbiivoira 
José Bove Pereira 
Salvador de Almeida 
fí )iiorato Rodrigues de Arruda 
Ignacio Martins do Rosário 
Ezequiel .Modesto 
T )bius de Almeida 
Antônio Estrada 

Io Rodrigues de Arruda 
Joaquim Poràrio Rodrigues da 

Silveira 
Antônio José da Silveira 
D. Maria de Almeida Bandeira 
João Ferete 
João Baptista Gatto 
José Rodrigues da Silveira 
Barth;>lomeu Marcon 
Antônio da Silveira Camargo 
Luiz Coroça 
Elias Ribeiro 
Joanini Scarlante 
Ignacio Xavier da Silveira 
Francisco Rodrigues de Moraes 
Narcizo Rodrigues de Moraes 

o da Silveira Almeida 
Bttfenio Bartholomeu da Silveira 
H U Ü : Í Antônio da Trindade 

WÊÊda Silveira Mor 
Joaquim Barbosa da Silveira 
João Thomaz 
João Crescencio 
José da Costa 
João Jacintho 
Francisco da Silveira Moraes 
Domingos José de Frutas 
Sabastião Pandini 
José de Araújo 
Benedicto Alves Pereira 
Tobias do Amaral 
João Antônio de Camargo 
Crescencio Antônio de Camargo 
Vicente Vaz 
Zeferino Maria da Trindade 
Victorio Veronez 
Lourenço Rodrigues da Silveira 

Cafeeiros\ 

2.700 
2.500 
idem 
idem 
idem 
idem 
idem 
idem 
idem 
2.000 
idem 
idem 
idem 
idem 
idem 
idem 
idem 
idem 
idem 
idem 
idem 
idem 
idem 
idem 
idem 
idem 
idem 
idem 
idem 
idem 
1.700 
l.GOO 
idem 
1.500 
idem 
idem 
idem 
idem 
idem 

idem 
idem 
idem 
idem 
idem 
idem 
1.400 
1.000 
idem 
idem 
idem 
idem 
idem 
idem 
idem 
idem 
idem 
idem 
idem 
idem 
idem 
idem 
idem 
idem 
idem 
idem 
idem 
idem 
idem 
idem 
idem 
idem 
idem 
idem 
idem 

imposto 

4.050 
3.75o 
o.75c 
3.75c 
3.75o 
3.75o 
3.75o 
3.75o 
3.75o 
3.ooo 
3.ooo 
3.ooo 
3.000 

3.000 
3.ooo 
3.000 

3.000 

3.ooo 
3.ooo 
3.ooo 
3.ooo 
3.ooo 
3.000 

3.ooo 
3.00o 

3,ooo 
3.000 

3.ooo 
3 ooo 
3.óoo 
2.55o 
2.4oo 
2.4oo 
2.25o 
2.25o 
2.25o 
2.25o 
2.25o 
2.2;M) 

2.23o 
2.25o 
2.25o 
2.25o 
2.2.5o 
2.25o 
2.1oo 
1.5oo 
l.ÕOQ 

1.5oo 
i ,5oo 
1.000 
1.5oo 
1.5oo 
1.5 oo 
1 .000 

1.5oo 
1.5oo 
1.5oo 
1.5oo 
1.5oo 
1.5oo 
I.ÕOO 
1.5oo 
I.ÕOO 
I.ÕOO 
1.5oo 
I.ÕOO 
I.ÕOO 
I.ÕOO 
I.ÕOO 
I.ÕOO 
I.ÕOO 
I.ÕOO 

• I.ÕOO 

Àdd. 20\ 

810 
7Õ0 
7õ0 
750 
750 
750 
7Õ0 
750 
750 
600 
600 
600 
600 
600 
600 
600 
600 
600 
600 
600 
600 
600 
600 
600 
600 
ÍJOO 
6oo 
6oo 
6oo 
6oo 
Õlo 
48o 
4S0 
4õo 
45o 
45o 
45o 
4.->o 
45o 

|45o 
45o 
4/3 o 
45o 
45o 
45o 
42o 
3oo 
3oo 
3oo 
3oo 
3oo 
3oo 
3oo 
3oo 
3oo 
3oo 
Soo 
3oo 
3oo 
3oo 
3oo 
3oo 
3oo 
3oo 
3oo 
3oo 
3oo 
3oo 
3oo 
3oo 
3oo 
3oo 
3oo 
3oo 

Jesuino Elias Nery 
Benedicto da Silveira Moraes 
Augusto Corrêa de Sampaio 
Epaninondas Lugatti 
Theophilo R. de Arruda Moraes 
Carlos José de Moraes 
Joaquim da p Silveira Barbosa 
Augusto Tabernari 
Viuva Garcia 
Bardini & Filhos 
Narcizo Veduvelli & Irmão 

1.000 
idem 
idem 
idem 
idem 
idem 
idem 
idem 
idem 
idem 
idem 

1.500 
1.500 
1.500 
1.500 
1.500 
1.500 
1.500 
1.500 
1.500 
1.500 
1.500 

300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 

FIM 

Recentemente aberta á Rua do Commercio n° 
106 1081 sob a direção e propriedade do abaixo 
assignado, conta u m grande e variado sortimen-
to de gêneros alimentícios nacionaessextrangeiros. 

Os*» «3 4»>1.X1 
Ferragens, artigos para fumante. Bebidas finas, Mag
níficos .viühos parameza e do Porto, importados pelas 
mais acreditadas casas do S.Paulo, dentre elles o afamado 

ue& éap 

a idéga fartiGular 
A m e s m a casa contratou c o m u m plantador de fumos 

a compra annual do produeto de sua lavoira, que é esco
lhido por pessoa çonpéteüte, sendo portanto garantido, e 
assim o abaixo assignado que não tem poupado esforços 
para b e m servir q u e m distinguil-o com sua fregujzia, con
vida ás pessoas de sua amisade a V I S I T A R E M seu 
estabelecimento. 

-ROA DO COMMERCIO 108 E 108-

y tUidio da @) Uva (goivlo 

ompra-se Café, Arroz era casca 
e cllgOClâO—ioda e qualquer quan~ 

tida de 

R U A DO COMMERCIO 84 

Ataliba de llmeida toledo 
» « • — ^ ^ p iininimi I^IIII " • ' • " '"• • 

Semeníe de Caíingueiio 
DE 

Superior qualidade 
Vende-se na 

CASA TOLEDO 

CALCADO ROCHA 
Solido^ Commodo e iDÍegante 

A casa de Calçados de Alfredo Gielleta Una 

do Qomrnercio 131, acaba de receber u m bo»* 

nito e variado sortimento d'cate acreditado cal»* 

çado, para Homens, Senhoras e Crianças. 

Rua do Cominarcio lòl 

ru 
p 

ARA COMBATER A INPLUENZA 
Estomacal e Hygieníca—A deliciosa 

C E R V E J A PÍ^ETil 

de V. MENGHINI & GOMP • 

CASAS A VENDA 

V(Midf-s<* 4 casas a rua da 

Palma, sendo o preço barato, 

dando mensal de aluguel 

lOOjOOO. E também vende-se 

3 ca ri os de praça em bom, 

estadu *• 1 tioly por preço 

bnratu;quf>m pretender dínja-

es a rua Direita n' 51 . 

Augusto Gusmão 

f LIÇÕES § 

S Izaura F Porto *£ 
«g acecita discípulas de '•&' 
® piano. 3$ 
$ R u a Direita, 22. ég) 

mm 
Q 

nal é a cerveja mais 
preferida ? 

E' a do Rio C L A B O 

E 
XPERIMENTEM 
a CERVEJA 

püPLA 
De V. Menghíni & Corap 
E pura, Saborosa e nAo con-
em aeido alarum. 

<3$ 
•o* 

r. 

-S^. § > 
rx)* g-

§i1B 
C^ £ o «* 

rs » ;* 

S i:f N 
5 Mí 

i 

^ 

o' 

CD 

25 

tt 

J á todo o Mundo affir-

m a que, de facto a cer

veja Rio C L A R O è a melhor. 

III II! 

Dr.José Piedade 
ADVOGADO 

Escriptorio: — 
li. .Io Carmo,22 

Residência:— 
K. Veridiaha, 34 

S. PATTLO 

III 
s mais intransigentes 
acharam como me
lhor marca das cer
vejas a do Bio 
Claro o CASA 

Tendo de entrar em lim 
peza gera/, o commodo pre 
dio da Rua do Carmo, n. 10 
acceita-se desde já preten
dente para a/ugal-o. Trata-se 
nesta Reiacção. 

ifinhos de mesa por 
f preços convidativo 

So na Casa D U D U ' 

c 
arbureto—chegou no 
—COIMBRA— 



REPUBLICA 

16° CLUB 
leadimm e aíarnad a â «i M.atk mm de (go^uia 

&m :+?le 
As melhores do mundo !!! O orgulho de todas as senhoras !! 

Só 32 Semanas—Rs. 5S000 por Semana 
CD 
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Marmoraria e OfiSclna 
DE 

CANTARIA YTUANA 
l 

(PU 

CD 

° s 
f/) o 

xn 
O 0 numero 'sorteado na 8. semana receberá além da machina um prêmio 

de 40g000 isto è, a machina e todas as prestações que pagou !! 

0 numero sorteado na 16' semana receberá , além dn machina um prêmio 
de 80$OOO, isto é9 a machina e todas as prestações que pagou i ! 
0 numero sorteado na 24:' semana receberá além da machina um prêmio 
de 120$000? isto ê, a machina e todas as prestações que pagou !! 

0 numero sorteado na ultima semana receberá além da machina um prêmio 
de 160$000, isto é, a machina e todas as prestações que pagou!! 

No fim das 32 semanas os sócios que não forem premiados receberão uma ma" 
china igual a dos sorteados. 

Para informações dirigir-se a: 

oja Ao'Bom G-owto 
Uma das machinas estàexposti ao publico 

Síesiam só a/auhs números í H- 8 J 

1 
SBfi 

Nesta offícina executa-se qualquer serviço 
era mármore, como também em pedra granito 
(do S A L T O . ) Concerta-se, e límpa-se túmulos, ^ 
OU qualquer outra pedra, prego baratíssími 

Para tratar cora o marmorista 

P, Bonetti 
RUA DO COMMERCIO 12 A 
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ORIENTAÇÕES PARA O USO 

 

Esta é uma cópia digital de um documento (ou parte dele) que pertence 

a um dos acervos que fazem parte da Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP. Trata-se de uma referência a um documento original. 

Neste sentido, procuramos manter a integridade e a autenticidade da 

fonte, não realizando alterações no ambiente digital – com exceção de 

ajustes de cor, contraste e definição. 

 

1. Você apenas deve utilizar esta obra para fins não comerciais. Os 

livros, textos e imagens que publicamos na Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP são de domínio público, no entanto, é proibido 

o uso comercial das nossas imagens. 

 

2. Atribuição. Quando utilizar este documento em outro contexto, você 

deve dar crédito ao autor (ou autores), à Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP e ao acervo original, da forma como aparece na 

ficha catalográfica (metadados) do repositório digital. Pedimos que você 

não republique este conteúdo na rede mundial de computadores 

(internet) sem a nossa expressa autorização. 

 

3. Direitos do autor. No Brasil, os direitos do autor são regulados pela 

Lei n.º 9.610, de 19 de Fevereiro de 1998. Os direitos do autor estão 

também respaldados na Convenção de Berna, de 1971. Sabemos das 

dificuldades existentes para a verificação se uma obra realmente 

encontra‐se em domínio público. Neste sentido, se você acreditar que 

algum documento publicado na Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP esteja violando direitos autorais de tradução, versão, 

exibição, reprodução ou quaisquer outros, solicitamos que nos informe 

imediatamente (dtsibi@usp.br). 


